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.AVEIRO

AS MEDIDAS DE FAZENDA

Escreve um critico íllustre:

' Q l-.' o ' '
m quase todos os piuzes a.

maior parta dos tea-ilizrs du. demo~

cracia. não, ou burgueses muito eco-

nomicos, ou howeus (le praser, que

não amam o povo, qua aborrecem

o seu corivivio, que mto se appro-

¡iinnm rl'elle senão nos dias de

club o nos periodos do eleições, quo

não praticam mesmo a caridade,

sob pretexto de que não é ella, mas

n reforma das instituições que aca-

bará. com a. miseria. Hypocrisia!

Hypocrisia! . . .,,

E, mais alicante:

“A infame covardia. dos politi-

co¡ revoluciouiirios _junta á. cogniti-

n persavernnte do povo são Os peo-

res elementos do estacionmnnnto

ou desordem. Apezur do enganos

successivos, não obstante o conhe-

cer-lhes o. mentira e má. fé, o povo

continua. compre a seguir os tra-

tantes politicos que o ludibrium,

esses exploradores muito peores

que 0¡ capitalistas, e aos quses el-

le perdôo turlo porque lhes sabem

dizer, por um lado, palavras de il-

luaão, o porque ollo necessita, por

outro lado, d'essa mesma illusào."

Quo¡ grande verdade!? E como

ella se applica a Portugal muito

melhor do que a qualquer outro

puiz!

Os chefes da democracia por-

tuguesa são pm'feitnmonte os taies

homens de pras-ei' a que se refere

Jules Leinaitre, homens dc _prase-r

que não buscam outra coisa :sc-

nao satisfazer os Seus apetitos.

Sem iilval, sem convicções, toda

a sua prOpiignnila é uma especu-

lação. E. d'ahi. a falta de doutri-

na quo se nota em todas as suas

palavras e eucriplos, o silencio,

e, muitas vozes, o rppudio dos

problemas capitaos, a nllinnça con-

tinua, com objectivo sério, com

todos os mmuu'chicos, e a con-

triidiccño e incoiiorencin de todos

os dias.

Entretanto, o povo bate Sempre

palmas.

São muito Verdadeiras as pala-

vras do Lomaitre. embora não to-

nham originalidade. E' uma vei'-

dade velha, dicta e redicta já por

todos.

A especulação Fuschini é a pro-

va recente, mas corn vezes repe-

tida, il'essa inscnsatnz dns mas-

sas e da falta de seriedade e de

print'iplos dos dirigentes repu-

.olicunos, que o descompozeram

quando não existiam motivos for-

tes para isso e que o incensaram

quando havia numerosos motivos

para censura. Se o partido repu-

blicano em Portugal timsse serie-

dade, seriam poucos todas as suas

reservas para com o homem que,

depois do envolvido nas conspi~

rações anti-monarchicas, foi para

a camara, no proprio momento

em que funccionnvnm os conse-

lhos de cum-rn em Leixõps, dizer

que linha sido convidado para a

revolução. mas que ainda que tz'-

vesse a republica fachada na mão

a, não abriria para ella sahir por-

que só o rea' tinha força n'estepaiz

Não era prociso mais nmln. Bus-

tava isto para que nm homem fi-

l'reço da assignatura
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lago continuo de especulações. rigoroso da pi'opi",

E. em vez de desconfianças, de

castigo por tamanha loviandade e

i'ulta de caracter, só recebe in-

condicionaes applausos d'uns. e

mentirosas censuras d'outros dos

dirigentes republicanos em Por-

tugal. , ,

. Tudo uma villania e uma choi-

dra.

Agora mesmo, que se ergue um

clamor do protestos em todo o

pai?, contra as propostas de fa-

zenda, ninguem ve os republica-

.nos chefes à frente d'eSSU movi-

mento, como. com menos razão,

se teem posto à fronte d'outros

contra varios ministros. O Secu-

lo leva mesmo a sua audacia até

ao ponto de quasi nem registar

esse movimento.

Ora, nós não somos dos que

acham bom censurar systemati-

comente tudo quanto parto dos

nos305 adversarios. Fomos o pri.

meiro que, no republicauismo

poi'tucuez, se insurgiu contra es-

so costumo contraproduconte e

iniquo. Mas. se isso é mau, poor

é calar erros commettidos ou usar

de benevolencias com quem as

não merece. E o que se ré é que

os jornalistas e restanto estado-

maior da republica ou hão de di-

zer mal de quem anda bem ou

bem de quem andiiJnaI. Criterio

e justica é coisa que não se lhes

conhece.

Quando o sr. Fuschini foi ao

poder, declaràmos nós no Povo

da Aveirirque'não tinhamos con-

fiança nenhuma no caracter d'um

homem que, além de muitas ou-

tras especulações e incoheren-

cias, ainda praticava a de ncceitur

uma pasta llU sr. Hintze Ribeiro.

do quem dissera o que Mafomii

não ilisse do toucinho. Mas que,

entretanto, fieis aos nossos pro-

cessos jornalísticos, agiiartlaria-

mos serenamente os seus actos,

o bem poderia ser, o quo estima-

vamos, que tivessemos de os lou

var, porque o sr. Fuschini era

homem que poderia produzir bas-

tante com o seu talento.

Nessa espectativa nos conser-

vàmos. Vieram os actos do sr.

ministro da fazenda c, quando

todos os outros mais ou menos

se consei'vavain ainda na espe-

ctntiva, rompemos nós logo fogo

activo contra elle porque os re-

putámos o continuàuws u repu-

rn'r muito abaixo do que se podia

fazer e era (lado esperar.

Note-se: muito abaixo do que

se podia fazere era dado' esperar.

Arrodâmos cautelosamente a hy-

pothesc de se suppor que quere.-

rinmos vêr o sr'. ministro mudar

(l'um jacto a nrganisnçãoda so-

ciedade portuguesa. Não nos en-

mda' e'sàa chicana dos defenàores

do _sr_ Fuschini. O que nos revol-

ta e censuràmos é exactamente

a prova do principio contrario,

isto é, a circumstancia do sr.

Fuschini nem de longe, nem dc

perto, preparar a evolução indis-

pensavel, limitando-se aos pro-

cessos comesinlios de todos os

ministros que o antecoderum,com

;i aggravante do haver commetti-

do muito mais desegualdades e

injustiças do que nquelles seus

antecessores. _

Assim, quando combatemos a

transfaruncia do real d'agua para

a contribuição predial não é para

defender o propriedade ou o pro-

pl'ictm'io. E' pela balburdia, des-

egualdada e injustiça que essa

czissc de reserva paira sempre. transferencia, tal como se fez,re-

Nao contente com isso,_porém, presenta. Entendemos que ein-

Fuschini continuou ciencia; n'umiquanto se nao lizer o cadastro
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  ade em Por-

tuga] todos os mistos, que so-

bre ella se lanç , não teem

outro efl'eito sen 'i-brecarregar

o pequeno propri '0, que tam-

bem é pobre, “f ícer _os ge-

neros de pi'imeii ,ecessidado

Já mostrámns :ao “ s gramas in-

convenientes d'aqnella medida do

sr. Fuschini o ainda não vimos a

nossa argumentação disfeita por

ninguem. Temos ouvito banali-

dades o doclamacões, unas filhas

da ignorancia, outras di especu-

lacào. Nado mais.

DÍZ-SP: mas: a eliminnçío do im-

posto do real d'agua diirinuiu as

difficulilados do transito e isso

já i3 muito. Em primei'o logar,

essa vantagem não compensa os

inconvenieiites e injustiças que

apontiimos. Em segundo logar,

se as diminuiu por um lado au-

gmentou-as pelo outro. E como

nada sc discute em absoluto, pu-

ra se chegar a uma conclusão é.

preciso vêr os prós e 'os contras.

sommar uns e outros e vér, ein

definitivo, os que sommam mais.

Com essa eliminação do real

d'agua, o grande publico não gn-

nhou coiso nenhuma, por isso

que jz'i está por terra o argumen-

to do que poderia resultar d'ahi

uma diminuição no prvco dos ge-

neros de primeira nocessidnde.

Quem ganhou então? Foi a classe

commercial? Mas se ganhou essa

classe porileu outra, o aqui tamos

nós o eterno inconveniente dos

hnpostosmnttiphísu-'F-*ñ '

A propriedade tambem tem cir-

culação. não o só o vinho, a agua

ardente o o azeite. Ora essa cir-

culação, que já estava cheia de

embaruços no nosso paiz, princi-

palmente para a plaquena proprio-

dade, mais emboraçadn ficou.

E' necessario que os especula-

dores, os radicaes à lalãl Teixeira

Bustos, os ignorantes não con-

substanciem a riquesn só na pro-

priedade rustica ou urbana o, par-

tindo d'ahi, (la guerra c (lo odio

no rico, desatem a applaudir a

torto e a direito tudo quanto vá

ferir a mesma propriednde. E'

memso, ao menos, quo sejam co-

herentes e ego-des. Ora o grande

burla do sr. Fuschini foi exacta-

mente deixar em paz o syiidica-

teiro, o monopolista, o aventurei-

ro de emprezas faceis,essa turba-

multa que é, no tim do contas,

quem tem roubado o desgraçado

olpaiz, para se atirar á proprie~

dade, que ainda é o capital mais

sympathico, porque além de ser

o maior factor do trabalho é o

menos Iuri-ativo de todos. Arran-

jem collectivi'smos, ou o diabo. Mas

emquanto a organisação social

lór s presente, tratem-se e vejam-

se as coisas como deve ser.

A circulação da propriedade já

encontrava grandes embaraçns

entre nós, com os Variados im-

postos que são inherentes á von-

da. E, dissémos nós, da pequena

propriedade, principalmente, por-

que é esta a que mais so vende

e a que mois se compra. 0 rico

não vende. Conserva as suas pro-

priedades até á morte. Pois sen-

do, em toda a parte, principio as-

sento facilitar a circulação da po-

quena propriedade, diminuindo-

lhe as difiicnldades que a tolhem,

o sr. Fuschini fez exactamento o

contrario com a sua decantuda

transferencia do imposto do real

d'agua. E salta Teixeira Bastos e

mais radicaes a bater palmas,

porqtie o ministra' facilitou a cir-

culação! .
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ra e simplesmente acabado com

o real d'agua sem transferencia:

nem vexames d'outra ordem. Mas

tirar aqui e pôr acolá, não mere-

ce upplausos, porquo não é d'um

democrata e.d"um homem de ta-

lento. E* d'um especulador ou de

De resto, nos veremos n'outro

artigo Como Fuschini se amista

cada vez mais, embora com ap-

plauso da certos republicanos,

dos principios economicos defun-

didos por todas as escolas demo-

crnticas.

Já dissémos alguma coisa a eso

se respeito, mas não dissémos

tudo.

Ficará para domingo.

CARTA DE LISBOA

a 30 de Maio.

Pouca coisa nas camaras, por

emquanto. A batalha annuncia-so

para a discussão da proposta so-

hro contribuição predial e a Con-

tribuição industrial. Pois é !'-Hlãl

que o imposto do sêllo_ passassw

sem umprotesto energico.

O nosso paiz é assim. Aputhicn

e ignorante só vê as coisas que o

forem muito de perto e quando

sente já a navalha a entrar-lho

pelo corpo. quuanto esse mo-

mento Crítico não chega, nada ve

e de nada quer saber.

Pois o augmcnto do imposto

do .solto é bem anti-democratico

e tinha bem que se dizer.

Mas. perguntarào os leitores.

passa ou nào passo :i contribui-

ção predial e a industrial? Não

tenham duvielas a osso resiwitc:

passa tudo com uma ou outro

pequena modificação. Mas, em

globo, passa tudo. _

E* certo que ns npanlçÕUS, re-

unidas. ociistitucm muim'in na

camara. Mais que importa isso.

se todos elles teem culpas no car-

torio. incluindo os proprios rvpu-

blicanos? Aqui é que está o bu-

silisl

Num os republicanos psrnpam

à cumplicidade. 0 sr. Jzii'lntho

Nunes, aliás boa pessoa, smn

comparação nenhuma cmn o Cu-

saquinhzi, o Gomes da Silva ou o

Tcrcnas, faça-se-lhc justiça, liam

sido, entretanto. um dos mais ter-

ríveis cni'npeões d'alilniei rá il'us-

te pniz. E esta politica d,HlllFlll,

com concartos d'egrojas, julgados

muuicipacs e coi'nnrcas, não fa-

lando em Avenidas. estrada».- pm'

no pé da porta c muitos coisas

mais, tem sido um bom degrau¡

na sepultura d'esta terra.

0 sr. Eduardo d'Abrcu, osse-

está preso aos netos (lesgruçndos

da ultima administração mogi-Ps_-

sista. DO SI'. Teixeira de inn'oz,

o homem (los ;ilgodões de Soma

e dos caminhos de ferro, nom é

bom falar. O unico que poilui'ia

atirar a pedra seria o sr. Rodri-

goes de Freitas. Mas, além (le o

esmagar n cumplicidade com ou

casaquinhos, tem s. ex.“ corag-in

moral para ser redeniptor com as

tres Marias que na iranini'u dos

deputados O ai'mnpunluun?

E ahi está. U grande mal é es-

se. U grande mal é que todos os

partidos monnrchicos sào impun-

savois polos nossos «lc-saistrws fi-

nanceiros. Não podoui i'llZHl' pa-

lavra Contra nlllgllt'lll. Por outro

lailo o pêll'llllu republicano, 0th!)

de fraquesas, do (.'llllllllll'lultltlr's e

de truiicancias na quaxi iotziiidn.

do do seu estado-iiwinr, ¡tesoure-

ditou-se do tal foi-maque não tam

Fucilitavu-a, sun, se tivcss'o pu» l força para nada.
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Portanto, não só hão de passar

as propostas do sr. ministro dit

fazenda. mas tudo quanto elle ou

outro qualqunr apresvntar.

-Ainda não está decidida a

qupslào But-may. Mas, provavel-

mente, decido-se a favor d? cole-

' m ' .4' s.,

'brâlmg colSâ tPrñ este'

incmitPstaVEI mzào. é em dizer

que só para elle so levantam obs-

taculos do natul'nlisação. Ninguem

ohjcctou coisa nenhuma n tantos

que sendo filhos do hespanhoes

e do inglozes, a tantos que tendo

accpitndo morros de gow-rnos es-

trangvirus. foram deputados e até

ministros em Portugal. Só para

elle é que são agora esses escru-

pulos.

Apoiado. Suja quem fôr 0 sr.

Bmuay, a vaidade é que se que.

riam sor tão oscrupulosos fos-

sem-n'o para todos. Excepcões

não se ailmittnm.

_Alguns jnrnaes ardem em fu~

ria Contra o governador da praça

do l-,lsas :I podiam ao sr. ministro

iln guerra (mv ofusile. Sahnrn por-

qn-fi qune nquclie guneml man-

dou exerular o reguiauwuto do

conde de Lippe sobre praças de

guerra, rogulamcnto em vigor.

Ulhein quo ?sta de se podir ao

ministro da guurra providencias

contra um official que enecuta os

regulamentos em vigor só com

os nossos jornalistas e no nosso

paiz é que suci'ede.

So o rcgulamento não é bom,

se está fora do tempo, como real-

mente está, pareceria que não

havia outra Coisa a fazer senão

pmlir ao ministro quo o suspen-

(li-'SSP (Ig \iu-.ral toi mili'aráo? Fos-

so o quo fosse. Dustin que o re.

gulamunto existe, e degelo que a

rigorosa obrigação dos militares

é i-uiuprir as leis a seu cargo, 0

rpmuiim é Himlil' a lei, não é des-

compor qunm a executa.

Pois; é ii contrario, exactamen-

te. que su faiz.

Qni- iiiii'nlmlnnto paiz rate!

-U Diario de Notícias, alo hoje,

publicava o seguinte tolegrammn:

AVEIRO, 29, á. 1 h. o 56' da. t.

-(A.o “L'inrio de Notícias”. Lis-

hoa.)-O comício dos proprietarios

para proiusisr contra o imposto

proilinl foi muito concorrido. Os

um. Ednardo Vilhena, Joaquim Mel-

lo e Conor-irc falaram contra o ¡ln-

ponin. dizendo que a propriedade

não umlm pagar mais. Os um. Joa-

quim Sumo Thyrso o João de Deus

Gi-.inmrãos, empregado do correio.

f'ulnrnni a favor do imposto. Este

ultimo contou as minorias o Iacri-

iicios exigidos i. _sua classe e de-

mais trabalhadores, "msn-ando o.

minoria. a. que estão reduzidos. Os

proprietarios-ricou ha muito que

são poupndon ao concurso de sacri-

l'icios. A fome começava. a. sentir-so

im classe dos productoros omquan-

io a pri priedsido continuava a ser

fuith immune. A 'ansenihléc victo-

ricu ¡nlironutícnmnnto o oriulur. Lo-

go que este twmimu evacuou-se

'o iheatro, Ficando só uns vinte pro-

¡ii-intariou. Resolveiazu enviar re-

prpsnntocân contra.

Faia-w que haverá. um comício

upar'srio para i'opi'tsen'..:-.r a favor

da snlwhtuição do imposto do real

no ngm.

QHP grand» agent» que o sr.

i .muistrn du Í::Z('llll'rt não tem ahi

. im int um'respiunlcntc do Diario

da Notícias!
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AU JOUR LE JOUR

Como o conde Tolstoi, o aureo

romancista russo, passa a Vida:

 

foi O Sombra, que, lhe dedicou

algumas columnas do seu jornal,

o Pastelão, que tem escriptores

que não são nada burros, apesar

de no numero d'clles figurar uma

burra muito erudita e bastante

conhecedorn da arte de emborra-

chm'. _

Fique, pois, sabendo a Russm

que nós temos tudo isto o alguma

coisa mais que ficará para outra

vez.

Fique-0 sabendo!

:F

li¡ :U

Apparece-nos agora um outro

nepitelibata cujo nome desconhe-

cenins, [nas que sabemos ser' das

bandas de Penaiiel, segundo diz

o Correio da Maia/LJ, jornal d'nnde

tiramos a peroln que se segue:

Quem mais lhe sentiu a morte

“Levante-se às 6 horas de m8..

nhã, invariavelmente, o ¡neste-so

logo n'um banho frio.

Em seguida, toma. uma ohnvene

de café muito forte e principio a

trabalhar. Um trabalho variadoz'

fan botas e sapatos, instrumentos

agrícolas e escreve romances.

A' uma hora, tlmoça: um almoço

simples, composto de uma. sopa da

legumes, pio com manteiga. e

queijo. _
Descanca uma hora, e escreve

em seguida. por espaço de duas ho-

tas.

A'e 6 da. tarde, novo. refeição,

composta. queei exclusivamente de

vegatnen, e às 8, como., ou antes,

“chaiee longos", porque Toleto¡

nunca-:Le deite em ,colchão e entre_
ABDÇUDG.

O famoso romancista and¡ cem-

pre vestido com uma. blusa. de al-

godão azul apertada na. cinta. por

::ma correia, calças largar, e gran-

¡Ioe botas aicatroedas. Não usa.

¡neimu

Muitos vezes Junta. á mesa. dos

croadoe e ajude-oe a fabricar a mam

teiga e o queijo de que uso.”

(Diario Ilustrado, u.° 729.45.)

Quem me dera a mim poder um dia

.alcançar o meu maior desejo,

i Que me embala como melodia

l Tpcadp_ _em_ suave realejo.

i

¡ Demais em muito pouco .se resume,

1 Pois conmste em comprar um castoilo
P'm de noite dizer do seu cume:

¡ O' Lua, ú Lua, ente contempélo!

7

Não é muusito, mão não chega

ao nephelibatismo de Cantagallo.

A proposito convém dizer no

leitor que Cnntngallo oscrevcrá

todos os domingos uma poesia

de proposito para este jornal.

Preparem-se, pois.

Este modo de vida é realmente a:

original. mae não chega n origi- 'e r

belissimo. Do Dão:

A Russia não tem de que dei-

tar foguetes. Mais razão para os ”ÁRABE“.
deitar tinhamos nós e estamos , A minha prima M. E. R. S. no
muito cnladinhoe; nem ¡ri-cmo g seu mmiuersarío nataiicio '
«uma simples bomba cleittmoe! . . _ .

I Querida. prima: thn hole

i De tona turnos ser o dia,

(sem pimmta.)

En desejava, offertar-te

'E senão vejamos:

Nós. Senhores russos, Itemos ,

Uma. prenda. de valia.um duque em Aveiro, sem ser

duque de Aveiro, e que e carpin-

loiro.

Apesar da sua nobreza 'não é

:raro vel-o com dois dados d'elle:

por isto pode comparar-se aos

nobres inglezes.

Anda sempre esgaihado, e tam-

bem não usa meias, mas em com-

pensação traz sempre tamnncos.

Não faz reparo nenhum de se

apresentar na rua com'um pincel

de calar na mão e um ntguidar

de cal á cabeça.

Qualquer coisa lhe serve de

chaiae tongue, e dispensa per-feita.

meme a ureadagem.

Raras vozes como pio com man-

teiga e rnrissimas come. queijo.

Os filhos do nosso duque nun-

ca frequmtnram academias: uns Os me“ Parábetls 8418". C. 'e

são sapateiros, outros aifnyzttee e Souza e a sua querida Prima-
outros são, como o pae, carpin- se

teims. se 'ú

A @Xl-“EMM fl? _TOMOÊ é 0118¡- Espirito do meu calendario:
nal. mas para originalissima a do uma senhora deseja [Omar um

¡ln-95° il“_d'lb'i Mimo"” “139031 crendo para sua casa. Apresenta-
Ma” amd“ “0 ficamos Por se um rapaz, e entram em ajuste.

aqui.
_ De repente, este diz:

Temos um 110mm“ que é "l“- -lã' inutil. minha senhora, eu
nha; e o mais bonito é que, não não nm em sua casa.

sendo filho de reis. e sendo ho- _po,.qu,,c_›

mem' "3909“ 'PRO Talnliên -A senhora é muito bonita, e
UI" verdadeiro 9"”“le eu sei que lhe faltaria ao respeito

Mae sou pobre, bem o sabes

Nude. te posso offertar;

Não cumpre, pois o desejo

'Que tenho de te brindar.

Deloulpa-me, mas aceoita

Esta. pobre saudação,

E os parabens sinceros

Que te dou do coração.

C. e Souza;

, Sim, senhor, muito bem!

' Até dá vontade do dizer:

Se eu souberu quem tu eras,

ou quem tn vinhas a ser,

mandava vir da botica

remedio para morrer.

Tivemos, além d'isso, um cão ¡mmed¡a¡amenw_

que era marquez... ou um marquez à¡

que era càu e, Segundo se diz, t, t

dava-sc muito bem com a sorte

e era muito querido dos amigos, LYRA POPULAR

em especial do Sombra. XVII

Esta pobre creatnru,_não cbn~

tante o seu titulo honor-[fico, teve

um lim tragico: morreu com a

Não desprezes o penhor

do meu amante coração,

que sinceros poucos ha,

   

bola.
smccros pouco são.

elle percebia nos menores actos e

palavras _d'aqnella filha de archi-

__ 11 duque; era. sentir que Wilhelmine,

'” embora perecesse suave e benevo-

1 lente com oi¡ pequenos, ae julgava
O S R I S íd'ume essencia irrednctivelmente

superior a. todos que não fossem de

M sangue real; que eram impotentee

A contra essa resum ção e fé reli-

nm 1000 giosn e a, pieiiade d'Equella mulher

n¡ encantadora; que ea maximae chris-

tãa sobre e egualídade perante Deus

nunca teriam para. ella maia que

fórmulas vão, na quaee repetia. com

os labios sem lhe eehírem do cora-

ção, nunca, nunca., acceítando o

principio da. fraternidade humana,

por mais com essi". que fosse com

or homena-

O que desagrado". a Hermann,

o que lhe fazia. mal, era, por entre

as virtudes e as graças d'equella

mulher, uma. imperturbavel com-

placencin com o nentimento do nea-

cimento e da. clasner era. uma bed-

tuude de inexprimirel orgulhe,'que

e

MM

0 Polo UL .ir/;1140

XVII(

D'um pombal que eu amava

uma pombinha eu tirei,

e logo em breve tempo

a pomba domesticwei.

  

fox-cos .sido até hoje coroados de

bom exito.

A visita aos estabelecimentos

Bu* jam ultilnados.
W

W-

Administração do “Povo Julgamento
Effeclnou-se ante-liontem o jul'-

gn'mento em policia correccional

de tres individuos du fregnciia

de Nariz, accusndos de haverem

i'unltratndo de palavras o seu pa-

rocho.

Os réos ficaram Couriemnndos

cmln um em 10 dias de multa a

'100 réis por dia e nas custase

seiios do processo,

-_, __ .......______

Crise ministerial

FaIa-se insistentemente em cri-

   

      

tle Aveiro.,

Em virtude dos impostos

com que pela ultima refor-

ma foram ¡mm-adm¡ os scr-

vlços de cobrança por ¡ater-

aos nossos estimados assí-

gnantcs a ñnczn de nos cn-

vlarem em estampilhan ou

vale nominal a lmizortancia

das silas assignamrns, dedu-

tetn continuado nos dias segum-

tea, esperando-se que até ao meia-

do d'este me.: os trabalhos este~

zindo Irene acto a deepezn

a fazer com a remessa¡

A'qnelles porém, que por

qnalquer tivo o não lite-

re, rogalnos o favor de sal-

darem as suas assignatnrns

logo que, pelas estações te-

legrapbo - postaes respect¡-

vas, lhes seja apresentado o

competente recibo, poupan-

do~nos assim a novos sacri-

llcios e deepezas.

w

NOTICIÁRIO

Conversão da divida externa

~cluros vencidos

A cowersão da divida externa,

I medio dos-correios. pedimos

  

tanto consolidada como amorti-

snvel, em titulos da divida inter-

na de assentamento ou ao porta-

dor. auctorisada 'pela carta de lei

de 20 do corrente, poderá ser pe-

dida até o dia 1.' de setembro, ñ-

cando os novos titulos sujeitos

ao regimen e encargos em vigor

ou que viei'em a vigorar para a

demais divida fundada interna.

Os titulos terão annexo o 'con-

p'on do semestre corrente :í data

dn apresentação e os dos semes-

tres seçzuintes. 1

A 'conversão será feita

los do mesmo typo e ao par, pelo

valor nominal tem réis portugue-

zes n'elles designados, entregan-

do-Se nos apresentamos cautelas

provisorias, que serão resgatados

npportunamente pelos títulos de-

finitivos.

Usju ros serão pagos 'pelas agen-

cias do governo. nos pnizes es-

trangeiros pela forma seguinte.

Os Vencidosf

Pela sua importancia total nuan-

do se. retiram a semestres findos

até o 'i.° de janeiro de 1892.

Por um terço da mesma impor-

cia quando respeitem a semes-

tres posteriores, podendo comin-

(lo ser pagos em Portugal. em

moeda corrente, com a dedução

de 30 p. c., os coupons dos titu-

los dns emprestimcs de 4 e .i.- '112

p. c. vencidos no 'l.° de abril de

1892.

Os viucendos':

Por um terço da respectiva im

ortencia, além da quantia que

ouver a distribuir nos termos

da carla de Ie¡ de 520 do corrente.

W

A pretonção dos mineiros

Como havia avisado em cir-

cular, a commissào dos caixeiros

de Aveiro percorreu na segunda-

feira grande numero de estabele-

cimentos commei'ciaes, com o fim

já conhecido, tendo os secs es-

inatante, na. honesta princesa, equal'

Ia consciencia'serene da. preexcel-

lencin. da. eua. uaturesa, vêr expan-

dir-se estupidamente n'ella. um sen-

timento que eIle encerniçadamente

andaime. a. arrancar do een proprio

coração, produzia. em' Hermann o

quer que .era. de similhante á. cóle-

ra. odiente do demagogo.

O divoroio era, pois, completo

entre a sua. vida. exterior e os seus

pensamentos íntimos. Sen pao, tem

do estado muitas vezes doente, ti-

zora com que elle, nos ultimos tem-

pos, na qualidade de principe her-

deiro, tivesse de aturar uma. vida

de recepçõea e de 'representações

que, mesmo reduzida. ao indispen-

 

i'ecenltccer o onde serei, bastava para o esmagar de

pol' till)-

se parcial do gabinete, dizendo-se

ser já. certa n sahida do sr. Ne-

ves Ferreira, da pasta da mari-

nim,

*m

Férias

Foram hontem dadas férias de

ponto no Lyccn Nacional d'estn

cidade.

w_

Reforma do ensino priüarlo

.lá está a imprimir-se o pran-

cto de reforma do ensino prima

rio, que será apresentado 'á ca-

mara em meados do corrente mcz,

informam de Lisboa.

São estabelecidas quatro cias-

ses de professores, sendo n ad

missão na primeira por provas

documentaes e nas restantes me-

diante concurso por provas pu-

blicas.

E* estabelecida n inspecção sae-

rnI, e creadas escolas normas::

em Coimbra, Evora e Ponta Del-

gado.

Us vencimentos são por clas-

ses. havendo em cada uma d'cl-

Ias minimos e maximos.

Parece que o primeiro Venci-

mento é. de 1505000 réis.

A medalha de ouro por servi-

cos à instrucção é conferida aos

professores que, passados vinte.

annos, derem testemunhos de

que a merecem.

E.“

Concordo

E' no proximo dia 2! do cor-

rente qne deve t'ealienr-se n'esta

cidade o consorcio de uma gentil

damn, (ln alta roda indígena c

um dlstincto mirrigado ha houcn

tempo estabelecido n'estn cidade.

_M

:spolio d'un¡ contento

Forum encontrados na espoiio

do convento de Santa CInrn, de

Villa do Conde. 36205075000 réis

em inscripçõcs de assentamento,

que deram entrada nn thcsoum-

ria do ministerio da fuzmuln.

A avaliação d'este snmptuoso

convento, feita em '1857, foi de

'1401465015000 réis.

Os foros, sem comprehendcr

os laudcmins. foram avaliados em

mais de 60:000ó'000 réis.

_. --n ..+.- ...._h_ ›

0 naun-agia do «Almirante

Barroso»

Os jornaes estrangeiros dão al-

guns pormenores acerca do nau-

fragzio do crnzndor bi'azileiro Al-

mirante Barroso.

(i cruzador navegava com agua

aberta, (unindo o proprio com-

mandante den ordem de o dirigir

sobre n costa, a lim de poder sal-

var a tripulação, com posta de 300

aborrecimento. Estava. um pouco

na. situação d'nm padre que, dei-

xando de ser crente, continuasse a

dizer missa. Aborrecía todo aquel-

Ie mundo de Côrte; cImncelIeres.

grandes officíaee, elton dignamrioe,

todos importantes e futeis e mam

corações no fundo. E sentia em

volta de ei, ainda que prostradu a

mude, adesconfiança. de toda aquel-

Ia gente, por detraz da qual via a

espectativa já. qnnsi hostil da no-

bresa, de. burguesia endinheiradu,

do alto clero, de todas na classes

privilegiadas. . .

' Er¡ obsolnto, sem duvida, o po-

der que seu pee neabava. de lhe

delegar; mas, na realidade, mais

absoluto no nome do que na. ocean#

  

.o

i

_ñ A¡ _a . .- ›_r__ a,

' homens_ O snIvamento operou-ee

difficilmente.

Parece que não ha GSDHI'EIIÇRS

de poder salvar o navio., julgando

se completamente perdido.

O Almirante Barroso sehirn em

23 de abril de Toulon, para fazer

uma longa viagem ao extremo

oriente; recolhem áqneIIe porto

para reparar grandes avarias, em.

seguiria a cinco dias de. mednnho

tempo apanhado no golfo dc Lyon,

em fins de janeiro Estivera qua-

si a n' a piqnc; o mar Ievára-Ilie

os ancnlercs e o tnnzãn.

Construído em 1882, na ocea-

síão das experiencias esteve nm
riscos¡ do se despedncar contra

uns recifes, no Rio de Janeiro.

lim 1888, em seguida a um tem-

poral, eth-VP qnasi perdido nas

costas da Patugonia.

W

Vende-se

Chamamos :z nttcnção dos nos-
n sos leitores para o nnnnncio_ que -
sob nquella epiprnphe publicáutue

no logar competente.

-m

!e a ¡mlk-la quizer. . .

Se a policia quizer intervir. po-

derá evitar, de futuro, identicos

e vw'gunhnsos incidentes an que

no domingo se deu na pinça de

touros. Apezar de haver alii re-

trétc. ngtwtu dos camarotes per-

inittiu se liberdades quo infeliz-

mente não ilt'r'l'l-tm só o inconve-

niente da inderpnt'ia. prejudica-

rnin tmnbcm alguns dos especta-

dmes que. estimam nr. plateia.

Uma gentil tricaninhn, que nos

pnt'm'Ptl ser do AIbny. ficou com

os vestidos enxovulhados se não

inutilismlos.

Unit-n viciima da tal liberda-

de, qtlunrlo fumava dcscmdo~

eo um bi'cgeiro, sentiu c viu

depois: que lhe calda sobre n ce-

br-çn um liquido que nào era bem

::gun d». toilette.

Sn u policia quizmx pode evitar

qua SB rcpitum estos scenes.

_nm-ah-

0 certamcn musical

em Braga

Parece que irão tomar parte no

certnnwn musical as bandas de

caçadores 3. ini'nuteria 3, 9 e 20

o du guarda municipal do Porto.
_V_ .. .......__

Os gafanhoto¡ na Argella

Esta biclwrada tem causado

grandes estragos li'd região de

Argel.

Us vinhedos ter m sroffrido mui~

m_ [NHS lena-m- n' latin um furto

que lnni't'tte Clint-Hi. às vidas pulo

vet'lswltr; tlH oral. green on enxo-

fre, não forum atacados por aquele

les insectos.

Wu.._

llol'rlvel!

N'um moinho rln Quinta da

Quarteirn, em Loulé, foi notado

pelo respectivo moieiro, que a

agua soil'ria qtialquur obstrncçào

nn sua paesxgem pela vasante do

açude.

Querendo \'Hl'iñcm' a razão d'a-

quplln int.“tililv'ttllit-'llim O Ii'imom

muniu-se d'nmn bmrn, e rum «ella

tentava dest¡ uir qualquer objecto

que se. DPPUZPSSP á Suliltltl da

agua, mas reparando nu extremi-

dade da barra Vin com grande ce-

puntn que esta trazia pegadas :da

guns cabellos.

Atñi'i'm'ismlo com a descoberta,

chamou entàn quem o uuxiiinssc,

e do l'nndo do açude, entalado H?

passagem para as rodas do moi.

...,.F. , u'. 01.o“: _.› y

cia., purth dependia da condição

deproceder no sentith das iii-:ti-

lnicões econlnree que do mesmo

nlinolntísmn derivavum e viviam.

Que enorme quantidade de más

vontades, de interesses e do trrvlí-

cçõen não lhe seria preciso cnicnr

um ¡ée para cumprir o seu dever!

E teria cIle força peru muto?

-ALI Frida! joven Frida, exala..

mera ctle a maia. voz, ucotoveiado

n'unm mesa e com e. cubeçn entre

na mito». Ali! Fridn, jovcn Frida, o

que seria de mim se não fosses tn?

   

(Coniím'uJ



   

nho. foi retirado um ;apazxto de

cinco annos_ :apresentando o cra-

neo furado em diversos sitios pe-

los golpes da barra que o moleiro

empregam.

Soube-se depois ser a creança

filha de Manuei de Sousa. ;zuar-"la

da quinta, e ter sido vista a brin-

cár alii proximo poucas horas

antes.

Presnme-se que o pequeno ca-

hira á agua quando tentava sal-

tar o açude d'uin para outro lado.

sendo immediatainente arrastado

pela corrente para o ponto em

que foi encontrado.

~__----›--_

Casamento civil

 

Ei'í'ectuou-se ha dias. em Can-

tanhede. um casamento civil. E'

o primeiro que se faz n'aquella

villa.

m

Exames

Foi determinado que os com-

misaarms da instrncção primaria.

nos districtos administra-tivos do

continente e ilhas, designem sam

demora a opor-ha em qn» davam

fazer-se os exiunes de. habilitação

para o magisti'rio primario.

_ -_. “M“-

Novo presidente da republi-

ca brazileira

Escreve um jornal fluminense:

«Diz-ee no Rio que é candidato

tá presideru-ia da republica o ll-

lustrc jornalista Quintino Bocayu-

rn e que a Sua eleição Sera favo-

recida pelo sr. Floriano Pnixato,

que asnnnirá ¡li'pnis o comman

do em Cho-.fe do exarcito.

0 Quintino Bucaynva tem

talo-nto, e iltustrado, e muito pa-

triota. rcunn a uma grande dis-

tiuccào (Ie porte o trato mais at'-

fnvel, é moderado e conciliador,

gosa da melhor reputação como

caracter, tem prestígio dentro e

fora do paiz, não é homem de

preconceitos nom de rancoresz-

attigura-se-nos que seria felicis-

sima a escolha da sua pessoa para

ii elevado mais dil'licilimo cargo

de charada nação.

E ilnsile qn:: patrioticamente se

desejo entregar a governação :to

elemento civil, não vemos quem

parana mais qualidades. mais ser-

viços. mais titulos di: recommen-

daçüo quo o Quintino Bo-

cayuva.

w“

Partido de medicina

Está a com-urso o partido de

medicina e cirurgia do concelho

de Moura, com o ordenado an-

nual de 30015000 reis a pulso su-

jeito á tabnllu camararia.

__›_.__._.___~___.

Uma canil-rico do sr. com-

missario

O sr. commissaiio Pinto fez,

no domingo, na tourada do cam-

po de S. João, scene de bernar-

dice. que, parece, vao dar-lhe

desgostoe.

E' sabido que o sr. Pinto com-

missario tem, entre outros defei-

tos pnlpaveis, o de abusar das

deferencias e delicadezas que se

devem não tanto ao homem como

ao cargo elorado de que s. ei.l se

acha investido. Foi, pois. em vir-

tude d'assa falta que se deu o in-

cidente, am que o sr. commissa-

rio Pinto deixou embaciada a di-

gnidade do seu logar.

Na praça de S. João ha um ca-

'marote reservado á auctoridade.

Por ¡testeixo ou outro qualquer

motivo que não vom para o cusn,

o sr. commissario Pinto, em dia

de espectaculo, installava-Se co-

mo um pachá n'um camarote or-

dinario. Succedeu que para a cor-

rirla da domingo. a. Commiseão

do torneio distribuiu todos os

camarotes, pertencendo ao sr. rir.

Alvaro do Moura o de uso extra-

ordin'irio e arhitrnrio do sr. Pin-

to. Quando 5. e.“ che-,zon Com a

sua gente. já all¡ estavam o sr. Al-

varo de Moura o sua familia. Vin-

do 0°, dois: a explicações, o chefe

(ln policia parece que sn desman-

dou n'um :in'eganlio caracteristi-

co, o que lhe valeu severa e jus-

ta repriinenda d'aquelle Cavalhei-

ro. depois de the iueinuar em tel'-

mcis cordatos que a auctoridade

tem camarote reservado, que s.

 

   

   

  

     

    

  

  

   

  

    

  

   

  

S.“ podia it' occuprii'. visto que

aquell'outrn já o estava.

U sr. Pinto a nada Se movia.

Mas o successo ía tomando calor,

e s. s.“ houve por bem chgulir os

devaneios auctmitarios e. :ts amea-

ças de prohibir a touraita. A ine-

pcia era lamentaVel e o desinrço

emparelhava com a inepcia. Fe-

lizmente, para s. sf', appareceu o

sr. administrador do concelho

Sanches da Gama, que cavalhei-

rosam en te. delicadamente, se

pmmptiñcou a assistir ao espe-

ctaculo no camarote da nuctori-

i dade. emiiuanto o sr. Pinto. cor-

l rido pelos cmninentarios dus es-

i pertadoren, l'ni esnxonder-se u'um

outro camarote. onde lhe déram

i entrada pelo amor de Deus.

Se isto é ediücante para uma

auctoridade; se os dislutes do sr.

' Pinto não rlcsprcstigiam a funccão

superior de um commissario. que

o diga, entre todos. o sr. gOVer-

nador civil. O publico tem ha

muito opinião assente.

o:

A' ultima hora sonhamos (inc

o sr. cominissario requereu vis-

toria ao camarote da auctoridade,

V na praça de touros, para averi-

Í guar das condições de saude;

O linznnin anda appreliensivo.

lieceiava que alguma explosão li-

zvsse voar o seu naumrote. Ura

ahi esta explicada a teimosia do

sr. Pinto.

m_~ _....___~_._

De Pat-i2 a chicago. a pc!

Dois grandes andarilhne fran-

CPZQR, mrs. Graiulin e Lardeux,

apostaram ir (le Pariz a Chicago,

a pe, atravessando apenas embar-

cados o estreito de Behring. se-

guindo o seguinte itinerario, par-

tindo de Pariz: Vienna, li'loscow,

travessia dos Ourals e de toda a

Siberia. vencendo a _montanha (le

Tobolsk, Branojnrsk, Ukhotsk.

Cabo Oriental, atravessar o estrei-

to de Behring em direcção ao ter-

ritorio de Alaska, atravassar o

Canadá. contornar os Grandes

Lagos e Chicago.

Cada um rl'elles depositou 202000

francos, que é o valor da aposta.

(l que chegar primeiro levantará

os 40:000 trancos.

A partida (los dois caminheiros

terá logar nos primeiros dias do

corrente mcz.

E' torto ..

------o_--_._.

0 comício de domingo

Como estava annnnciado, effe-

ctuou-se no domingo, no tlicatro

Aveirense, o Comicio promovido

pelos proprietarioe do concelho,

que, feridos nos seus interesses

por uma das propostas de fazen-

rla, do sr. Fuschini, resolveram

representar Contra ella, chaman-

do para isso o concurso da opi-

nião pelo meio que se lhes atti-

gurou mais azado-o comício.

Depois (le falarem varios indivi-

duos, foi em seguida lida e ap-

provada a representação que vae

ser dirigida á camara dos srs.

deputados.

Pouca concorrencia.

_4._

Presentes do general nodds

0 general Dodds, chefe da ex-

pedição franceza contra o Dalm-

mé, nffereceu ao presidente da

republica franceza, por occasião

da visita que lhe fez. na sua re-

cente chegaria a Paris, uma ben-

gala de marfim com castão de ou-

ro, que pertenceu a Behanzin.

O mesmo general tambem vae

entregar ao ministro da marinha,

para ser collocada nos Invalidos.

uma bandeira azul na qual se

acha desenhado um tubarão en-

gulindo um ovo dourado.

Esta bandeira foi encontrada

em Abomé, quando os t'rancezes

tomaram esta praça.

___,_ _W_

0 (home rule»

Em Hyde Park realisou-sc uma

grande manifestação em favor do

(home rule».

A assmnhleia eompunha-se de

mais de '15:000 pessoas. A pro-

cissão partiu do caes do Tamisa

Com bandeiras verdes e musicas.

No Park haviam-se levantado tre-

ze estradas_ d'onde falaram os

deputados pela Irlanda, oa mem-
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bros dos cnmités' rios condado!,

os chefes. operarios e outros.

Votou-se* uma moção. compro-

mettendo-Se todos os assistentes

a auxiliar M. Gladstone na sua

obra. a tim de por termo ao con-

lflirto entre os povos da Irlanda e

da Inglaterra, rensurando o obs-

truccionismo dos conservadores

e declarando que se a camara dos

lords se oppozer ao (home rule),

o povo «se sentirá feliz de abrir

conflicto com ella. porque será

essa a opportunidade para abolir

essa assembleia».

-----_+_...__.«..

Mais touradas

l-'alla-se em que vamos ter bre-

Vemente outra corrida (le touros

na praça de S. João.

W

horrivel calastrophe

Acaba de produzir-se nos arre-

dores de Voerdoelen. cidade agri-

cola de 6:000 habitantes, na No-

ruega. uma terriVel catastrophe.

Trinta ou quarenta granjas, al-

gumas riquíssimas. foram repmi-

tinamente enterradas, na madru-

gada de 23 do corrente. á hora

em que ninguem se havia ainda

erguido do leito. Calcula-se em

com o numero de 'pessoas que

pr=i'e(-.ei'at'ii, restando apenas algu-

mas paredes a emergir dos pon-

tos enterrados.

O fertil valle do Vaer esta atra-

rancado de lamas e de destroços

de inda a ordem.

lteceiarn-se novas: catastrophes

ainda mais terríveis_ se os lagos

encerrados nos flanCos das mou-

tanhas conseguirem abrir cami-

nho para o exterior, e arrastar

parte das mesmas montanhas¡

H

Asylo-lãscoia

Para o logar do mestre (ln offi-

cina de alfayate, do Asylo-Escola,

que ultimamente vago'u. foi no-

meado o nosso amigo Manuel dos

Santos Alexandre, que já ha dias

tomou posse#

A escolha foi acertada.

WM
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CONFENSA . -. .

  

Ousas negar quo juraste

Amôr eterno, sem lim?. ..

Não to lembra? és esquecida!

Eu jámaís vi coisa assim. . .

Em noite e o luar

Vinha as areias beijar. . .

Inda não? que esquecimento!...

Era. em setembro e no mar...

Já. sei, percebo, mulher,

Que a outrem teu amôr &éste;

Quo és ingrnta. e leviaua

E que de mim te esqueceste!

Julguei-te séria., o traíate

A mais solemue promessa!

Não me importa, és uma. louca,

E's mui vária, sim, confessa...

_g_

CAN'T!) DA TRÍCANA

Alegres, vivas e doídivanas,

Gentis e bellas, uympbns de amôr,

Sorrisos temos, nós, as tricanas,

Tornos e meigos, frescos, mimosos,

Cantos amenas o deleitosos!

A quem seu peitorpor nós nrfar,

Dôces carinhos, mil esperanças,

Beijos e abraços sabemos dar,

Que eulouquecem e acariciam,

Que embriagam e extasiaml

Nossos encantos são um mysteriol

Junto de nós, o voaso orgulho,

Voasa vaidade a o 'vosso imperio

V^-se alquebrado! Basta. um gemido,

Basta um suspiro, um si sentido

Que as noneos almas deiXem fugir,

Correia ligeiros a nossos pés

Para. o goaar, para. o frnir;

P'ra admirar, mui' submissos,

Nossos encantos, nossos feitiços!

E entre as vagas eufurecidns

Do oceano encapellado,

Desenoadeado das vcssns vidas

Balsamo dôce somos a o leme

Quo von animanuando o alma geme!

André !iria

   

t It

A Companhia de Moçambique

recebeu noticia telegraphíca do

apparecímento de importantes ñ-

lões auriferos nos terrenos da sua

concessão.

t II

Na Russia foi promulgado o...

ukase abolinrio oe castigos corpo-

raes. até ao presente indigidos ás

mulheres condemnadas a depor--

tação.

n

t 8 l

Segundo a nltünamtatistlca ou

saum' canino exniem mn Franca

28571657 caes. dm' rumos 788:088

sao de “13.062.069569 de guarda.

n n ' ria rlo Nascimentm de 40 anuo's
Br' Dm' !e Mendes correm i de idade, sapateiroe proprietario.

da ltoclia "

Ha dias. no sitio da Ferraria.

em Rin Tinto. nm suino comeu

puta rtp um pé. uma das mãos e

10 PRA A DOC MME CIO O .
' Ç O R '1 pobresita morreu d'alli a pouco.

AVEIRO
*

-›~Wà-c-

ticipn ao publico que rende ex-

cellente azeite lino pelos neguin- i

tes preços: Çadu litro, 220 réis;

”0'75” de É) mms' 900 ”i'm 8'" A camara municipal dn Ponta
mam" ”oww” “ra“dg nba“mmtu' Duitãada, vao Dublimir o nathalügo
Tambem "9““ ”WW bm"“ da bibliotheoa de Authuro de

reis o litro e os 90 litros a 14200 , . .réis. teria que lhe foiabcrço.

Vendas a retalho;

(Ao Chafariz)

WWW-..c

WMM A lliilllLlDiliE

trihivo de' Carne (A a Farinha Pei-

uorai Fonoginoss. da, Plinrmscia

Franco 85 Fiilion, por se acharem

a a

uma orelha a uma crenncinha. A

JEREMIAS DOS SANTÍiS par-

¡-
Ú .-

lino, de superior qualidade. a 80 Qumml_ h,de pm. este poeta á

M360 DO ESPIRITO SANTO

Recommendàmon u Vinho Nu-

legulniente auctorisnilos.

               

  

QUEMQ na SERRA “E '””"'

t, DBA DO _um_ _..___..-_...._.._. Ax

A 300 ra¡ o km, Conservação de !metas

Empregamlo-se o Seguinte pro-

cesso, poderá Conseguir-s» con-

sorrar por muito tempo, não só

as puras e as maçãs, mas tam-

hmu os perrocas, as ameixas, as

cerejas, Ii'uma palavra, todos as

Nu loja do Arthur Paes.

PREVENÇÃO

Augusto Pereira de Figueiredo,

enfernn-iro do hospital da Mixev frui'tns_ que team ti“iili casca.
rirorclia d'esta cidade, previne Espalha-sp n'nma “um dp, ma.

por este meio o publico de que dali-a, uma ospmsa camada de as-
não se responsabilisa por qual- sumir eu. pó; sobre esta camada.
quer divida que o cx-empregido ilispõm'n-sn. umas aos lados das
do mesmo hospital, Roque, faca outras, rs frurtas que se rio-se-
em seu nome. jun¡ tuniservur, mas que estejam

Aveiro, 30 de maio de 1893. lipl'fl'lihliwnlt¡ são; cobrem-sr- com

W- I-'ulru camada d'aesncm'. sobre a

ti se (rollm-nin mais tructas B

U ?WG DÊ ”Ema qm '
;issim Sliiftit“98l\'alllellt9.

Ft'CiNI-“H hermeticamente o rala

Esto jornal achu-se á ven» '

da em Lisboa no seguinte seccoe bem frio.

xa, o guarda-sn n'uni sitio bem

local: >

Tabacaria Monaco, praça 'im-«M_.___._...

..e D.Pedro,21- ANNÚNCios
m

_#-

wlitíiiiiiíluliit W Vende-se

'. MA quinta. no sitio da
O consul de Portugal em S. Pc-

tersburizo participou que o ¡zu- ' Quinta. tia fr-guezia e

verno russo revogou a lei, .1m- rourellio de Vagos_ deno-

prohibia a importação de batem a irtinai'la Quinta «ln Moni-

pcla via marítima. ' !rn nu Graciosa. (Ioustu iii' praia

ç de arroz que lPVH pain rima de

a.: e 180 alqueires de amnoadnra, v¡-

Fo¡ determinado que Se eleve ilhas. terras de pao a maior par-

a 500 grammas o peso maximo te rvgadia, mattos. piuliaes, rasas

ilng amostras, pormnladas ¡anti-e de' habitação, (it'IiPil'HN, eiras, Citi"

rim-tuga¡ e as colnuizig, peso que ram: til' gado, pon'lai'i-s de espl-

tinha sido reduzido a 250 gram- ullo. do cal“HÇO P- pH'it'it'. uma io!-

mas pelo decreto de 'l de tiezeln- cu mn esteira vom muito Iwi'reno

bro de '1892. para carregar e descarregar moli-

a cos_ c-atrfiines e i'llil'ws guru-los

a t qnaesquer, cuja folça tem um

Por extraordinaria escassez de grande desenvolvimento quasi to-

sardinha tem estado paralysadn duo nuno:

o movimento (las fabricus 'lo con- i

serra estabelecidas no Algarve. ¡tir-'se a Alhiiio Fri-im de 'Almei-

.. da Baircto, morador na mesmo

e t (ininta.

Trata-se de uma exposição uni-

versal em Madrid. em '1895. A

commissâo iliil'thiHl'a está niga- ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

nisada e conta já Colll valiosas

adhesões na alta financa, com-

mercio e industria nacional.

.t

t :t

Morreu em Braga a ultima frei-

rn, do convento das ¡tornar-(lag,

soror Gertrudes da Sagrada Lion-

gregnçào. Contam 93 anima_

a». Acha-se já :'i ronda Psi“ tirrn,
a: :i- muito ntil a todos¡ us estudantes

Em nfficio de '17:19 abril ultimo une tr- quantum o curso lIf-l n.4,..

participou o con-'ul da' Portn'ml | mr:: nos lyi'unn.

no Natal lmver fallpoirtn. em IÚ Preço Lu'ot'hado, MONO réis.

do mesmo nwz, a bordo do pa-

quete African, em viagem de

Inhambane para adiiellri'cinleii'lu.

Q ”Mil-0 plti'llignez Antonio Mut-

    

ELEMENTUS [li Billllilll

(Primeira e sngunda parte da cursa

dos (giram)

¡Lims'rmno con *336 GRAVURAS

Galiiard, Milani: á; (3°

R. Aurea, (212, Lisboa.

Quem a pretender pode diri»



linho Nutritivo de Corno

Privilegindo, auctorisedo pelo

governo e approvado pela; junta.

consultivo do saude publica de

Portugal e pela inspector-ia. geral

do hygiene da. oórce do Rio de

Janeiro-Premiado 00m as mede.-

lhas da ouro nas expOSições Indus-

trial de Lisbon. e Universal de

Puriz.

'E o melhor tonico nutritivo que se

ronhece: e muito digestivo. !ortillcante

r,- reconstituinte. Sob a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

:ite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

I.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais delueis,

para combater as digeswee tardias e la.

t-orlosas, a. discepsia. cardialgia, gas-

trodynia. gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, adecções esirrophulosss. e em

geral na convalescença de toda: as

doencas aonde 6 preciso levantar as fer-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida., ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

7 Para as creanças ou pessoas muito

qeheis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada ver..

Esta dose, com quaesquer bolachi-

nhas. é um excellente clunchn para as

pessoas fracos ou convalescentes; pre-

para o estomago para alzceitar bem a

alimentacao do jantar,-e concluido elle,

roma-se -sgual porção ao desisto, para

teollttar completamente a digestão.

Mais_ de cem medicos attestnm a sn-

perioridade d'esto vinho para comba-

ter a falta de terças.

Para evitar a contrafsccão, os envo-

lueros das garrafas devem conter o re-

tracto_ do aoctor e ~o nome em peque-

nos circulo-s amarellos. marca. que está

deposotade em conformidad da lei de

4' ie gunho de 1883.

~ o a-seá venda nas rinci aos h -

macias de Portugal epdo «grunge-.1:2.

Deocsrto g-ral na pharmacis Franco 3:

Filhos, em Belem.

Deposito em Alelro na pharmacis.

e drogaria medicinal de .tolo Bernardo

Ribeiro Junior.

  

Contra o habilidade

vlleziada. t3' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento reparador. mut-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, em convalescentes de quaesquer

doenças, na alimentação dos mulheres

gravidas e amas de leite, pessoas idosas,

creanças, anemioos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

à Filhos, em Belem. Pacote. 200 réis;

pelo correio. 220 réis. Os pacotes de-

rem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amareltes,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Riboiro Junior

Contra o Tosse

_Xarope Peitoml James-Pr»

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela Inspector-iu Geral (to Hygieno da

córte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hoSpttaes.

Acha-se á 'venda em todas as 'phar-

macias de Portugal e do estrangeiro;

Deposito geral na pharmaola Franco St

Filhot, em Belem.

Os frascos devem conter o retrato e

'firma 'to suctor. e o nome em periuenos

clrcixãloiu amarellos. marca que está de-

pos ao em con ormidad '

de junho de 1883. e da ¡e! de 4

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de 1

Ribeiro Junior,
“O Bernardo

 

FABRcn““

_DE MUAGE

Farinha. Peito'ral Ferruginosa

da pharmacia Franca-Premiada.

com ua medalhas de ouro nas ex-

osiçõee Industrial de Lisboa. e

nivorsnl de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

A VAPU'H
DE

WKRQÊW¡ ©§à§\%§l®

Nlosto estabelecimento vendoso

farinha de milho,

dia.

a todo a hora do

Compro-so milho.

 

.. AR'

 

Compra-se arroz

OZ: .
u. a retalho, Já descascado, mais barato que em outra

qualquer parte.

!Por junto, faz-eo aballntento.

RUA DOS TAVARES

.AVEIRO

HlS'l'üillil DE UM MME EMEB¡

O caso do convento das Trinos

FIM :Ultimo só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

 

na rn:: (.lJ Eapll'llu Santo.

--'___

PRECO 800 REIS

Pelo correio, tranco de porte.

(l 'Pero dc

VICTORIA PEREÍRA

..-

VIAGENS PIIIRTUGUEZAN

roonrurzrír INGLEZES

EM AFRICA

.1 retro

_a_ :ut-.v

   

EDITORES_ Blanc-mí a c.-- LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima produccào de

_ \BWWAE @QWÀKEÊQQÊÊ

E”“ “V” “maré “m 70h"“ Auctor dos romances; A Mulher Fatal., A Marim', O Mando. A ALÔ,

'3° per” (1° 300 pagina” °m 8'° A Filha Maldita e a Esposa.

grande e será. distribuido breve- -

mente aos srs. assignentes das

VIAGENS POBTUGUEZAS por

SOU “Má fuxico_ *le Por? 9 de cá* Está. em publicação este ndmiravel trabalho de Emile Richebourg,

mnça_ e_ co'rel¡_°›_° P05 ° a' ven a' cala. acção se desenvolve no meio do scenes absolutamente verosímeis,

nas P"“cmaes "mm"- mas ao mesmo tempo profundamente commoventes o impressionantes.

Um hello mappa da .en-Ico

!MEM l rooms 08 MSMBHEEB
oriental acompanhará este m-

teressante livro.

Uma estampa_ em chromo, de grande formato, representando

a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

 

Edição "Ilustrada com hello; chromos e gravuras

Recebem-se assígnaturas na. Em-

preza Editora do RECREIO, rua

da Barroca, IOS-LiSboa, para ou-

de será. dirigida. toda a. correspon-

dencia..

O Judeu Êrranf

Edição illustrado, nítida e

economica

   

    

 

  

     

   

   

  

  
  

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA.-Ghromo, 10 reis; gravura, 10 reis, [olha de

8 paginas, 10 réis. Sahe em cadernotas somuuaes do 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. 0 porte para as províncias é á custo.

da Empreza, a qual não fará segunda. expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebem-se assignaturas no escriptorro dos editores-»Rua do

Marechal Saldanha, ?ti-LISBOA.

Em AVEIRO assigna-se em casa de Arthur Paes-

llna do Espirito santo.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADlA

organisada. d GRANDE deposio de fazendas nacionaos e estrangeiras. Tem sempre gran-

a_ - r' e sortido em todas as estações tanto para obra de medida como para venda a

2' Cada fasmculo de o folhas retalho. Chailos pretos e de corjüuarda-chuvns'. de soda o morino. Mindezas pro~

de 8 paginas: O“ 4_ folhas e “ma prizts d'esta qualidade de estabelecimentm. Grande snrtido de chapém de feltro

gravura, custa 0 diminuto preço para homem, das princípaes casas do l'orto; recebo cnconnnendas dos mesmoa.

de 50 réis., pagos no acto da en- Gravatas para hãlãlom. Grande scrtimouto de fato feito, sendo o seu maior mo-

. vimento em me i”o.

h para as províncias “has e Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e dc outros ar«

› '_ ' a_ _ tigos.

possessoes nltramarmas, as re- Todo; os freguezcs são bom servidos, pois todas as fazendas são devida-

messas são fran-cas de porte. mente molhadas, e só receberão as. snas cncornmend-'Lq quando estejum á sua

4 .___AS pessoas que desejarem vontade. Toda a_obra feita sem medida é molhada e os seu; preços muito resu~

.' , midos ara assr - bter 'a r t tre u .

ass1gnar nas terras em que não 'p m ”del ° 5' "de “uma ° “a ' E ”as

haja agentes, deverão remettcr

sempre à Empreza a importancia asrncmlilnlng gn ainñga

adiantada de o ou !O fase““ os 'todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Areiro.

ABITHMBTM E SYSTEM MMM

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

'If-0 JUDEU ERRANTE pu-

blicarvse-lia a fascículos sema-

nues, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

Toda a corrcSpondencia deve

ser dirigida à Ernpreza Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros. '125- Lisboa.

MANUAL

EiiPINiiIill 'É MlHiiNiliü
Esto manual que não só trate de

M““ ° Ed'ñcmt e um “uma” Compendio para as escolas, em conformidade com os proarnm-

°°mpl°t° da.” “rt” '3° C“Pmterm mas d'ensino elementar c d'udmissão aos lvceus

e Marcenaria ad'ornado com 211
'

estampas inner-calados no texto, que

representam figuras geometricss,

molduras, ferramentas, sumblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta casa. editora. animada com

o grande exito obtido com a. pri-

meíra. edição que está esgotada, re-

solveu fazer 2.¡ edição ao alcance

de todos as bolsas com especialidao

ds das classes opor-ari“ o n'esse

intuito subirá. e. fascículos.

Este MANUAL DE CARPIN-

TERIA E MARCENARIA contém

approximedamente 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições:

Condições de assignatura

Será distribuido em Lisboa todos

as semanas, com toda a. regularida-

de, um faloioulo de 32 paginas res-

guardsdo de uma capa. com indica-

cões importantes por o preço de

60 réis pagos no acto da. entrega.;

para. as províncias será. distribuído

nas mesmas condições acima. pelo

preço de^60 réis.

Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e des-

contos que a. nossa. ousa costuma.

fazer.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gulllard, Allland st c-

Rua Aurea, 242. 1.° _LISBOA

Administrador o responsavel-

Josó Pereira, Campos Jumor.

  

Abilio Itariri o Fernando Mendes

Professores densmo livre e uuctores do

CURSO Dl¡ GRAZREIA'E'ICA PORTKÍGUEZA

Preço, (antenado, 160 réis.

A' venda na administração tl'este jornal.

m
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D .

onTUGAL
Porto Continental o Insular)

Designando a população por districtos, concelhos e fregnezias; sn-

perñcie por districtos e concalhos; todas as cidades, villas e mi-

administrativa, ecclesiastica e militar; as dislnncias das t'reguezins

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indir-,ação dus esta-

ções do caminho de ferro, do servico por-.tal, tolegraphico, tele.

plionico, de emissão de vales du Correio, de emrommendes pos-

taes; repartições com que as diíferentes estações permutom nur-

las, etc., etc.

POR

F. .A. :DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda¡

O DICCIUNARIU CHORUGRAPHICO DE PORTUGAL é dividi-

do em fascículos de 32 paginas, em 8.”” frrmrez. bom papel

e impressão nítida, que são distribuidos pelo modico preco de 60

réis cada um, pagos no acto da entrega.

0 DICCIONARIO CHUROGRM'HICO DE PORTUGAL formará

um só volume, cujo preco não excederá a '15400 réis.

Está publicado o fasciculo 17. . V _

Todas as reclamações devem ser dirigidos á cmpreza editor

do Recreio, rua Formosa, 2-c-IJISBOA.

 

tras povoações, ainda :13' mais insignificantes; a divisão judicial, v:


